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Toda saudade que existe 

Sou como pétala de flor temendo o vento, 

Sinto-me preso na mais graciosa liberdade, 

Por que partiste pra longe? 

Além do alcance dos meus braços? 

Sou hoje cláusula sem contrato, 

A dança sem o teu primeiro passo 

Tudo o que vivo e o que faço, 

Recordam-me o teu enlaço 

Segregas teus lábios dos meus, 

Sossegas teu corpo em outras paragens, 

A tua alma, entretanto, em mim 

Se perdeu, 

(meus olhos brilham nos teus) 

O mundo gira invertido... 
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( até o próximo fim de semana...) 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/toda-saudade-que-existe
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